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RESUMO 
 

 

 

A introdução de espécies exóticas trata-se de uma questão extremamente importante, 

uma vez que espécies exóticas possui grande potencial de torna-se invasora 

acarretando graves consequências aos ecossistemas, a exemplo da inibição da auto-

regeneração e perda da biodiversidade.  Diante da problemática da invasibilidade, 

este estudo objetivou verificar a influência da exótica Artocarpus heterophyllus L. 

(jaqueira) sobre a regeneração natural de espécies nativas em área de floresta 

atlântica. Este foi desenvolvido na mata do Jardim Botânico do Recife (JBR). Para 

amostragem da vegetação foi selecionado um trecho de mata que apresentava melhor 

status de conservação (ambiente sem exótica) e outro com a presença de A. 

heterophyllus (ambiente com exótica). Em cada ambiente foram plotadas 30 parcelas 

permanentes de 1x1m, interespaçadas em 1m. No ambiente com exótica, as parcelas 

foram plotadas abaixo das copas das árvores matrizes de A. heterophyllus. Nos dois 

ambientes foram incluídos todos os indivíduos dos diversos hábitos com altura 

menor ou igual a 100 cm. Os resultados mostram que os valores de natalidade e 

mortalidade foram significativamente diferentes entre os ambientes; que o número de 

regenerantes de espécies nativas no ambiente com exótica tende a reduzir na 

presença de A. heterophyllus e que esta espécie atua inibindo a regeneração da 

comunidade nativa. Conclui-se que A. heterophyllus, por causar restrições ao 

estabelecimento das espécies nativas, exerce forte competição interespecífica nos 

trechos com a presença da espécie, o que pode contribuir para a perda progressiva da 

biodiversidade da floresta atlântica do JBR. 

 

 

Palavras-chave: domínio atlântico, invasão de espécies, competição, inibição 
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ABSTRACT 
 

 

 

The introduction of exotic species it is an extremely important question, since it 

exotic species has great potential to become invasive causing serious consequences 

to ecosystems, such as the inhibition of self-regeneration and biodiversity loss. Faced 

the problem of invasiveness, This study aimed to verify the influence of exotic 

Artocarpus heterophyllus L. (jackfruit) on the natural regeneration of native species 

in an area of Atlantic Forest. This was developed in the forest of the Botanical 

Garden of Recife. For vegetation sampling was selected an excerpt of forest that had 

a better conservation status (Environment without  exotic) and the other with the 

presence of A. heterophyllus (Environment with exotic). In each environment were 

plotted 30 permanent plots of 1x1m, interspaced in 1m. In environment with exotic, 

the plots were plotted below of the treetops matrices of A. heterophyllus. In both 

environments, we included all individuals of diverse habits with height less than or 

equal to 100 cm. The results show that the values of birth and mortality were 

significantly different between environments; the number of regenerating native 

exotic species in the environment tends to reduce the presence of A. heterophyllus 

and that this species inhibits the regeneration of native community. It is concluded 

that A. heterophyllus, by cause restrictions for the establishment of native species, 

exerts strong interspecific competition in excerpts with the presence of the species, 

which may contribute to the progressive loss of biodiversity of Atlantic forest of 

Botanical Garden of Recife. 

 

 

Keyword: atlantic forest, invasive species, competition, inhibition 
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1.  INTRODUÇÃO  

Frequentemente as florestas passam por mudanças decorrentes de distúrbios  

naturais ou antrópicos que alteram a sobrevivência e o crescimento das plântulas, os 

quais são responsáveis pelo controle da regeneração florestal (ALVES & 

METZGER, 2006; MARTINS et al. 2012). Dessa forma, a capacidade da 

regeneração natural está intimamente ligada a diversos fatores, tais como, o grau e 

duração da perturbação, taxas de germinação, competição, invasão de espécies 

exóticas, estresse hídrico e microclimático, proximidade a fragmentos florestais e 

grau de degradação do solo (GANDOLFI et al., 1995; HOLL, 1999; ALVES & 

METZGER, 2006).  

Em áreas onde a ocorrência de perturbações é constante, extensa e intensa o 

processo de regeneração pode se tornar lento ou mesmo ser inibido (MAGNAGO et 

al. 2012). Isto pode reduzir o avanço do processo de sucessão ecológica, e 

consequentemente comprometer o aumento da complexidade estrutural da vegetação 

e perpetuação das espécies vegetais, demandando a adoção de técnicas de 

recuperação e conservação do ecossistema afetado (GANDOLFI et al., 1995; NETO 

et al., 2012). Outro aspecto importante de mudanças sucessionais está relacionado à 

invasão de espécies exóticas que representa notável ameaça à biodiversidade 

(PRACH & WALKER, 2011). 

Dentre os diversos fatores de perturbação à floresta atlântica, atualmente, a 

introdução de espécies exóticas representa uma grande problemática para o manejo, 

recuperação e conservação dos remanescentes deste ecossistema, pois, geralmente, 

uma vez introduzidas, as espécies exóticas atuam modificando os ecossistemas 

naturais e reduzindo a sua biodiversidade e até mesmo simplificando-os (DEAN, 

1991; ZILLER, 2006).  Esta problemática tem apresentado uma crescente 

preocupação, ao passo que as discussões são aprofundadas e integradas às pressões 

acerca da importância da preservação dos remanescentes florestais. É consensual que 

os prejuízos, causados por espécies exóticas invasoras, à dinâmica natural dos 

ecossistemas provoca uma perda progressiva de biodiversidade (ZILLER, 2000; 

VOLTOLINI & ZANCO, 2010; VIANI et al., 2010) o que a longo prazo pode levar 

a homogeneidade ambiental dos ecossistemas afetados. 

Diante da eminente ameaça que as espécies exóticas invasoras representam 

aos ecossistemas naturais, nota-se a importância e necessidade de traçar medidas de 

prevenção e controle dessas espécies e descrever qual o cenário atual, na escala 

global, dos danos ocasionados por elas. Pois, há uma expressiva carência na 
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compreensão das causas, das consequências e de ações voltadas para o controle das 

espécies exóticas invasoras (PETENON & PIVELLO, 2008). No Brasil a situação é 

ainda mais crítica, principalmente para os casos de invasões biológicas ocasionadas 

por espécies vegetais exóticas e arbóreas que são pouco estudados (ABREU, 2008). 

Dentro deste contexto, está Artocarpus heterophyllus L., espécie exótica arbórea de 

grande porte, que hoje cresce espontaneamente em diversas regiões da mata atlântica 

brasileira (SAMBUICHI, 2002; ABREU, 2008; BONI et al., 2009; PRADO & 

CATÃO, 2010; SILVA et al., 2013).  

Frente à problemática da introdução de espécies exóticas, este estudo propõe 

avaliar a influência da A. heterophyllus na regeneração de espécies nativas, na 

diversidade e na estrutura da vegetação e floresta atlântica do Jardim Botânico do 

Recife (JBR). Assim, o estudo busca testar a hipótese de que Artocarpus 

heterophyllus poderá ocasionar no interior de fragmentos florestais uma redução 

bastante significativa na densidade, riqueza, diversidade e composição florística da 

comunidade regenerante da floresta atlântica. Então é esperado que em trechos onde 

ocorre  A. heterophyllus  exista uma menor riqueza de espécies nativas da floresta 

atlântica e em menor densidade, e uma elevada densidade de A. heterophyllus.  

Sendo assim, pretende-se responder as seguintes perguntas: A presença de A. 

heterophyllus interfere na natalidade e mortalidade de espécies nativas da floresta 

atlântica? A. heterophyllus no interior da floresta interfere na densidade de 

regenerantes de espécies nativas? A. heterophyllus interfere na riqueza e composição 

de espécies da comunidade regenerante nativa? É significativa a variação anual nos 

nascimentos e mortes de plântulas de espécies nativas nos ambientes com e sem 

exótica? Considera-se que as respostas destas questões afirmará o impacto negativo 

de A. heterophyllus sobre a fitodiversidade da floresta atlântica, e alertará sobre seu 

potencial invasor, e prejuízos à biodiversidade, bem como sobre a importância e 

necessidade de estratégias futuras visando mitigar o processo de invasão desta 

exótica, para promover a conservação de áreas do domínio atlântico com a presença 

de A. heterophyllus. 

 

 

2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

     2.1 A problemática da introdução de espécies exóticas e invasoras: 

estudos de caso e ameaça global 
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Espécies exóticas são aquelas que não ocorrem originalmente em um 

determinado ecossistema, sendo sua ocorrência atrelada a introduções executadas por 

ação antrópica, intencional ou não (SCHNEIDER, 2007). Já as espécies exóticas 

invasoras são aquelas que após serem introduzidas se adaptam as condições 

ambientais do novo habitat, apresentando capacidade de se tornarem dominantes 

após um período de tempo específico necessário para sua adaptação, e ao se expandir 

para fora de sua área nativa passa a competir com as nativas a ponto de limitar os 

recursos destas que acabam perdendo sua subsistência (ZILLER, 2000; ABREU et 

al., 2003; SCHNEIDER, 2007; KUEFFER & DAEHLER, 2009).  

As espécies exóticas apresentam um grande potencial de invasão, pois a 

ausência de predadores naturais no seu novo habitat e a falta de relações com os seres 

vivos locais promove a facilitação da adaptação dessas espécies (ESPINOLA & 

FERREIRA, 2007). É importante ressaltar que espécies nativas também podem se 

comportar como invasoras, proliferando-se rapidamente dentro de comunidades 

naturais devido a perturbações do habitat original (SCHNEIDER, 2007). E as 

espécies pioneiras antrópicas não são consideradas exóticas invasoras, devido 

proporcionarem a sucessão, adequando o ecossistema para as fases sucessionais 

seguintes, sendo inclusive interessantes para processos de restauração. Outras 

espécies, também interessantes, são as ruderais e ervas infestantes destas poucas 

podem ser enquadradas como exóticas invasoras, sobretudo por seu caráter anual e 

por entrar em senescência muito rápido (BECHARA, 2003). 

A introdução de espécies exóticas, necessariamente, precede as fases 

subsequentes de um processo de invasão. Assim tem-se a fase onde algumas das 

espécies introduzidas apresentam populações efêmeras, a do estabelecimento de 

populações sustentáveis por vários ciclos de vida e a fase posterior de naturalização 

(KOWARIK, 2003). Dessa forma, o processo de invasão consiste em uma série de 

passos, incluindo de acordo com Valverde et al. (2011) introdução, estabelecimento, 

propagação e impacto. 

Espíndola et  al. (2005) afirmam que a ausência de predadores naturais e a 

falta de relações com os seres vivos locais facilitam a adaptação das espécies 

exóticas, constituindo um alto potencial de invasão destas espécies. Ziller (2004) cita 

algumas características relacionadas com o potencial de invasão das espécies, como: 

produção de sementes de pequeno tamanho em grande quantidade, dispersão por 

ventos, maturação precoce, formação de banco de sementes com grande longevidade 
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no solo, reprodução por sementes e por brotação, longos períodos de floração e 

frutificação, crescimento rápido, pioneirismo e adaptação a áreas degradadas, 

eficiência na dispersão de sementes e no sucesso reprodutivo e possuir alelopatia. 

Ainda assim, a autora alerta para a incerteza de essas características indicarem com 

exatidão as espécies invasoras, sugerindo que o melhor indicativo talvez seja o fato 

de espécie já estar estabelecida como invasora em algum lugar do planeta. 

Uma hipótese essencial para a compreensão dos processos de invasão 

biológica, e que pode explicar a tendência de um ambiente ser mais susceptível à 

invasão de espécies do que outro está no grau de perturbação de um ecossistema 

natural, o qual quanto maior for maior será o potencial de dispersão e 

estabelecimento de exóticas, especialmente após a redução da diversidade natural 

pela extinção de espécies ou exploração excessiva (DAEHLER, 2003). Segundo 

Primak (2001), os ambientes de maior concentração de espécies exóticas são aqueles 

alterados pela ação antrópica, devido proporcionarem condições ambientais não 

usuais, tais como pulsos de nutrientes, aumento da incidência de queimadas, e/ou de 

radiação solar, às quais potencializam o estabelecimento das espécies exóticas em 

detrimento das nativas que são sensíveis a estas condições. 

De acordo com Parker et al. (1999), o impacto de um invasor pode ser 

medido em cinco níveis: (1) efeitos sobre os indivíduos (incluindo taxa demográfica 

como a mortalidade e crescimento), (2) os efeitos genéticos (incluindo hibridação), 

(3) efeitos na dinâmica populacional (abundância, crescimento populacional, etc), (4) 

efeitos na comunidade (riqueza de espécies, estrutura trófica e diversidade) e (5) os 

efeitos sobre processos ecossistêmicos (disponibilidade de nutrientes, produtividade 

primária, etc.). 

Dentre os impactos mais expressivos que as exóticas invasoras podem 

ocasionar estão os grandes danos ao ecossistema, como alterações em processos 

ecológicos essenciais (ZANCHETTA & DINIZ, 2006) e inibição da auto-

regeneração dos ecossistemas, comprometendo a sua função ecológica e provocando 

a extinção de espécies nativas (ESPÍNDOLA et al., 2005). Dessa forma, a ocorrência 

conjunta destes danos contribuem para descaracterização florística e estrutural dos 

remanescentes florestais comprometendo ainda mais a sustentabilidade dos mesmos. 

Outra consequência bastante significativa da introdução de espécies exóticas 

invasoras, especialmente as de maior porte que as nativas, é a alteração fisionômica 

da vegetação, a qual acelera a perda da biodiversidade (ZANCHETTA & DINIZ, 

2006). Existe um amplo consenso, entre cientistas e ambientalistas, de que 
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atualmente a introdução e propagação de espécies exóticas nos ecossistemas nativos 

representam uma das maiores e mais amplas ameaças à biodiversidade (KLINK & 

MACHADO, 2005; KUEFFER & DAEHLER, 2009). Por as espécies exóticas 

invasoras estarem presentes em diversos países sua dominância tende a levar à 

homogeneização da flora mundial, num lento processo de globalização ambiental 

(LUGO, 1988).  

Ao contrário de muitos problemas ambientais que se amenizam com o passar 

do tempo, a contaminação biológica tende a se espalhar e se multiplicar, causando 

problemas de longo prazo que se agravam e não permitem a recomposição natural 

dos ecossistemas afetados (MMA, 2007). Sendo assim, é notável a necessidade de 

tentar reverter a situação atual dos problemas relacionados à introdução de espécies 

exóticas no cenário mundial e em especial no brasileiro. Para tanto se faz necessário 

ações imediatas de manejo eficiente para combater as espécies exóticas invasoras já 

estabelecidas nos ecossistemas naturais, bem como traçar e desenvolver planos que 

impeçam novas invasões.  

Petenon & Pivello (2008) analisaram um total de 6.880 artigos publicados, 

em oito das principais revistas internacionais, que abordam esta temática, entre 

janeiro de 1995 e dezembro de 2004, constataram que 238 artigos referiam-se a 

plantas invasoras em ambientes terrestres.  A maior parte dos estudos abordou as 

espécies herbáceas (42,4%), apenas 12,4% tratou de espécies arbóreas e os demais 

hábitos (arbustos, trepadeiras e outros) responderam por 12,9% dos estudos e 32,4% 

dos artigos analisou mais de uma espécie com diferentes hábitos. 

Em relação à área de estudo dos artigos analisados por  Petenon & Pivello 

(2008), 54,1%  foram desenvolvidos na America do Norte, 12,4% na Europa e 32,7% 

nos demais continentes. Dos artigos realizados na America do Sul, apenas um foi 

desenvolvido no Brasil. Os autores constataram que 60,6% dos estudos foram 

desenvolvidos em regiões que excluem ambientes tropicais, 21,2% abordaram 

ambientes exclusivamente tropicais, 6,5% abordaram tanto ambientes tropicais 

quanto não tropicais e 11,8% tratavam de experimentos realizados em laboratórios 

ou estufas. Sendo assim, os autores consideram que o fenômeno da invasão de 

plantas, em todos os ambientes tropicais, na América do Sul, não esta refletida na 

literatura atual, indicando uma carência de projeção mundial no assunto e a falta de 

dados consistentes e organizados para compreensão do fenômeno. 
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A ocorrência de espécies exóticas dentro de unidade de conservação é cada 

vez mais frequente, dentre elas estão o pinheiro americano (Pinus elliottii Engelm. 

Var.), o eucalipto (Eucalyptus spp), a casuarina (Casuarina equisetifolia L.), a 

jaqueira (Artocarpus heterophyllus L.), o lírio do brejo (Hedychium coronarium J. 

Koenig), o capim colonião (Panicum maximum Jacq.), a zebrina ou lambari 

(Tradescanthia spp), a maria sem vergonha ou beijinho (Impatiens walleriana Hook. 

F.), a uva Japão (Hovenia dulcis Thunb.), a vassoura-vermelha (Dodonaea viscose 

Jacq.) capim gordura (Melinis minutiflora P. Beauv.), capim quicuio (Brachiaria 

humidicola Rendle.), braquiária (Brachiaria decumbens Stapf) entre outras 

(REASER et al., 2005; RODOLFO et al., 2008; ABREU, 2008; VOLTOLINI & 

ZANCO, 2010; MANTOANI et al., 2012; INSTITUTO HORUS, 2013). Apesar de 

serem espécies conhecidas, sobre a maior parte delas não existem estudos no Brasil 

que abordem seu impacto sobre as espécies nativas (VOLTOLINI & ZANCO, 2010). 

No Brasil Panicum maximum é uma herbácea exótica invasora, originária da 

África e trata-se de uma das principais gramíneas forrageiras da América tropical 

com grande importância na formação de pastagens (DIAS & ALVES, 2008). Esta 

prejudica significativamente a instalação de espécies colonizadoras do sub-bosque, 

pois forma uma barreira física e compete com as espécies nativas, influenciando 

preferencialmente as espécies arbóreas, tornando-se séria ameaça à biodiversidade 

(CORTINES et al., 2005; MATOS & PIVELLO, 2009; MANTOANI et al., 2012). A 

exemplo da sua invasão registrada para o Parque Estadual Paulo César Vinha, que 

faz parte da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica do Espírito Santo (INSTITUTO 

HORUS, 2013).   

Reaser et al. (2005) destacam que determinadas espécies exóticas que foram 

introduzidas no Brasil, como Pinus elliottii e Pinus taeda L., Casuarina equisetifolia, 

Dodonaea viscose e Impatiens walleriana, atualmente encontram-se estabelecidas 

em área de floresta atlântica. 

Pinus elliottii e Pinus taeda foram trazidas da América do Norte tornando-se 

comuns no Sul e Sudeste brasileiro. Na região Sul estas exóticas influenciam na 

dinâmica regenerativa das espécies nativas da floresta atlântica, por dificultar a 

germinação e estabelecimento e por consequência atuam reduzindo a fitodiversidade 

local (REASER et al., 2005; VOLTOLINI & ZANCO, 2010; FALLEIROS et al., 

2011). Entretanto, estudos em florestas das regiões Nordeste e Sudeste do Brasil 

apontam que espécies de Pinus e Eucalyptus permitem o desenvolvimento de 

comunidades vegetais relativamente diversificadas no sub-bosque, possibilitando sua 
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utilização como espécie pioneira no processo de recuperação de áreas degradadas 

(ALBERT & OLIVEIRA-FILHO, 1994; NERI et al., 2005; DINIZ & MONTEIRO, 

2008; ALENCAR et al., 2011; VENZKE et al. 2012).  

A aroeira do Brasil (Schinus terebinthifolius Raddi), uma espécie exótica 

invasora originária da América do Sul, é uma ameaça para a conservação do Parque 

Nacional Everglades, localizado no estado da Flórida (EUA), por ter se tornado 

monodominante em praticamente 4.000 ha do parque (MYTINGER 

&WILLIAMSON, 1987; LI & NORLAND, 2001). Assim, a S. terebinthifolius é 

considerada extremamente nociva para a comunidade nativa do Parque Nacional 

Everglades e outras áreas preservadas da Florida (CLARK, 1997). De acordo com 

Ewe e Sternberg (2005) diferenças fisiológicas entre indivíduos de S. terebinthifolius 

e de espécies nativas da região podem representar vantagem dessa exótica sobre as 

nativas, acarretando a exclusão, via competição. 

Estudo realizado por Alvarez e Cushman (2002) nas regiões costeiras do 

Norte da Califórnia indica que a Delairea odorata Lemaire, conhecida com cabo 

hera, nativa da África Sul, reduziu 31% da diversidade de espécies da região. Estima-

se que esta invasora reduz a riqueza de espécies, diversidade e abundância de 

plântulas de espécies nativa, uma vez que monopoliza as áreas limitando recursos 

como luz, água e nutrientes do solo. 

No Norte da Alemanha as três espécies exóticas invasoras mais nocivas são 

Prunus serotina Ehrh., Heracleum mantegazzianum Sommier & Levier e Fallopia 

spp., por formarem estandes dominantes, levando a alterações severas na composição 

das comunidades nativas (KOWARIK, 2003). Além disso, P. serotina é considerada 

a erva daninha mais nociva para a silvicultura do Norte da Alemanha e H. 

mantegazzianum causa problemas de saúde devido as suas substâncias tóxicas. 

 Outro caso de monodominância de espécie exótica ocorre no Sul de Gana, 

onde as exóticas invasora Broussonetia papyrifera (L.) Hert. ex 

Vent. e Chromolaena odorata L. formam estandes monodominantes inibindo a 

regeneração da floresta, bem como reduzindo a diversidade de espécies nativas até 

que não haja mais espécimes nativos nas áreas monopolizadas (ADDO- FORDJOUR 

et al., 2009). 

O problema da invasibilidade de espécies vegetais também é observado para 

regiões semiáridas, como é o caso da exótica invasora Prosopis juliflora (Sw.) DC. 

(algaroba) que preocupa vários países. P. juliflora ocorre naturalmente no México, 

América Central e norte da América do Sul (Peru, Equador, Colômbia e Venezuela), 
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mas devido ser uma invasora muito agressiva, sobretudo em ecossistemas áridos ou 

semiáridos, por isso é declarada invasora e ou nociva em muitos países, como Sudão, 

Sahel, África do Sul, Quênia, Etiópia e Sudão, Paquistão, Índia, Australia, Brasil e 

em países asiáticos (CABI, 2013).  

Estudos apontam que P. Juliflora é alelopática, sendo este um dos fatores que 

aumentam a sua capacidade de invasão (GETACHEW et al., 2012). Esta exótica 

tende a formar densos maciços populacionais, que passam a competir com as 

espécies nativas, afetando a composição florística, a diversidade e a estrutura das 

comunidades nativas invadidas, reduzindo drasticamente o número de espécies 

nativas, seja eliminando-as por competição, seja impedindo o seu estabelecimento. 

Dessa forma fica evidente que a presença desta exótica interfere de forma severa, no 

processo de estabelecimento e de colonização das espécies nativas (PEGADO et al., 

2006; GETACHEW et al., 2012; CABI, 2013). 

 

2.2 Situação atual do conhecimento de Artocarpus heterophyllus L. no 

Brasil 

 

No cenário da invasibilidade ocorrente nos ecossistemas terrestres brasileiros 

está a espécie Artocarpus heterophyllus conhecida popularmente como jaqueira. 

Trata-se de uma espécie pertencente à família Moraceae, seu fruto possui um alto 

valor nutritivo, pois é fonte de carboidratos, proteínas, vitaminas e minerais (KHAN 

& ISLAM, 2004). Esta árvore é originária das florestas tropicais da região de Ghats 

ocidental na Índia (SIQUEIRA, 2006; BONI et al., 2009).  

A. heterophyllus  tem hábito arbóreo de grande porte (12-25 m de altura), 

provida de copa mais ou menos piramidal e densa, com tronco robusto de 30-60 cm 

de diâmetro, podendo ultrapassar 1m, revestido por casca espessa e apresenta 

caulifloria (ABREU, 2008; NOVELLI et al., 2010). As suas sementes são 

recalcitrantes, e perdem a viabilidade em pouco tempo após sua retirada do fruto 

(LIMA et al., 2009). Prado & Catão (2010) constataram que esta espécie frutifica 

durante todo ano, com cerca de 100 frutos por cada indivíduo reprodutivo, tendo em 

média 30 sementes germinadas a partir de cada fruto. Assim, segundo os autores, um 

indivíduo reprodutivo pode dispersar cerca de 3.000 sementes por ano, e ainda no 

entorno dos indivíduos dessa espécie não germina nenhuma outra espécie. 

Os indivíduos da espécie frutificam assincronicamente durante todo ano, 

porém apresenta característica de sazonalidade bem específica, marcada pela 
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concentração da oferta na estação do verão (dezembro a abril) (SIQUEIRA, 2006). 

Isto induz a regeneração dos indivíduos da espécie e permite assumir que a 

reprodução é contínua (ABREU, 2008). O principal tipo de dispersão desta espécie é 

a barocoria, porém esta também está ligada à ação de pequenos mamíferos (roedores 

e marsupiais) (SIQUEIRA, 2006), e o seu padrão espacial varia desde o regularmente 

espaçado até outros demasiadamente agrupados ou com indivíduos esparsos (BONI 

et al., 2009).  

Estudo realizado por Silva et al. (2007), mostraram que a temperatura 

adequada para germinação de sementes de A. heterophyllus é de 25 C° e umidade é 

29% ( não toleram dessecação) e a germinação é reduzida, progressivamente, durante 

o armazenamento tornando-se nula aos 60 dias. Os autores constataram ainda que o 

tamanho das sementes influenciou a porcentagem de germinação da espécie e a 

velocidade de emergência, mostrando que o vigor das sementes apresentou relação 

direta com o seu tamanho, pois as sementes das classes de maior tamanho (4,15g a 

5,94g) apresentaram maior eficácia que as das classes de menor tamanho (em média 

2,66g).  

 Fonseca e Freire (2003) comentam que A. heterophyllus possui baixa 

concentração de substâncias inibidoras presentes no seu fruto e/ou na sua semente. 

Este fato permite que 80% das sementes da espécie germinem no fruto maduro, ao 

contrário do que ocorre com frutos de outras espécies, por exemplo, o cacau, onde 

existem substâncias que sob condições naturais, no fruto e/ou no tegumento das 

sementes geralmente inibem a viviparidade. 

Em seu habitat de origem a jaqueira se desenvolve entre altitudes de 450-

1200m (BONI et al., 2009), sendo típica de estágios sucessionais avançados no sub-

bosque da floresta tropical úmida, tornando-se em algumas áreas monodominante. 

Neste ambiente, onde poucas espécies dominam diferentes estratos da floresta é 

considerada rara, possui distribuição aleatória, com poucos indivíduos por hectare e 

apresenta tolerância à sombra. Entretanto, em clareiras, durante os estágios iniciais 

de vida exibe bom crescimento e germina melhor (ABREU, 2010). 

De acordo com Siqueira (2006) A. heterophyllus é favorecida em seu 

desenvolvimento pelas condições de sombreamento e umidade proporcionadas pelo 

relevo, vegetação e o leito de rios, além de suas características biológicas por 

apresentar produção abundante de sementes, crescimento rápido, dispersão e 

competitividade.  
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As espécies do gênero Artocarpus são ricas em substâncias fenólicas, 

servindo para amenizar o estresse oxidativo a que são submetidas, ou ainda como 

defesa contra herbívoros ou agentes patogênicos (PEREIRA & KAPLAN 2013). 

No Brasil a espécie se adaptou facilmente nas áreas de floresta atlântica 

devido a similaridade do ambiente invadido com o habitat original, o que permite 

que a espécie obtenha sucesso no estabelecimento neste habitat (ABREU & 

RODRIGUES, 2010). Além das condições ambientais diversos fatores também são 

favoráveis ao seu desenvolvimento, como grande produção anual de frutos, ausência 

de predadores específicos, efeito alelopático, dispersão pelo o homem e outros 

mamíferos (SAMBUICHI, 2002; ABREU, 2008; BONI et al., 2009; PRADO & 

CATÃO, 2010; SILVA et al., 2013; PEREIRA & KAPLAN, 2013). 

Pesquisas realizadas em áreas de floresta atlântica de diferentes regiões do 

Brasil, como no Rio de Janeiro (Ilha Grande, do Parque Nacional da Tijuca e as 

Reservas Biológicas Poço das antas, União e Tinguá), Reserva Biológica no Espírito 

Santo (RB  Duas Bocas), no Sul da Bahia (Cabrucas) e em Recife (Jardim Botânico 

do Recife) apontam que A. heterophyllus  apresenta características de espécie 

invasora no ambiente de floresta atlântica (SAMBUICHI, 2002; BONI et al., 2009; 

ABREU & RODRIGUES, 2010; PRADO & CATÃO, 2010; SILVA et al., 2013). 

Outros estudos desenvolvidos no Rio de Janeiro mostram que A. 

heterophyllus  tornou-se uma das principais espécies arbóreas exóticas invasoras, 

como registrado na PUC-Rio em que ela tem ampliado gradativamente a sua 

distribuição geográfica, avançando sobre o espaço e impedindo a chegada e 

crescimento de outras espécies nativas (SIQUEIRA, 2006). Já no Parque Nacional da 

Tijuca ela compõe a comunidade vegetal com pronunciada monodominância em 

alguns trechos, apresentando grande sucesso na regeneração, portanto, na medida em 

que se expande localmente e ocupa o lugar de espécies nativas, esta exótica altera a 

diversidade biológica local (ABREU, 2008). 

Apesar do possível impacto da A. heterophyllus sobre a fitodiversidade de 

espécies nativas da floresta atlântica, pouco ou quase nada se conhece sobre essa 

problemática. A escassez de estudos e ou ausência de publicações que abordem a 

influência desta espécie sobre a regeneração natural, o seu potencial invasor e seu 

impacto sobre as espécies nativas tende a ignorar a sua inclusão na categoria de 

espécies exóticas problemáticas, como as já conhecidas espécies de árvores exóticas 

invasoras no Brasil, tais como Pinus taeda, Casuarina equisetifolia e Prosopis 

juliflora (PEGADO et al., 2006; VOLTOLINI & ZANCO, 2010; FALLEIROS et al., 
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2011). Esta insuficiência de estudos e publicações tende a dificultar ou até mesmo 

inviabilizar o desenvolvimento de estratégias de manejo que visem minimizar e ou 

eliminar o processo de invasão de A. heterophyllus. 

Embora essa espécie ofereça risco à flora nativa pelo seu caráter exótico 

invasivo e, por isso, seu controle é essencial para manutenção da biodiversidade, é 

importante ressaltar o seu valor alimentício e fitoterápico, pois muitos estudos 

mostram que a espécie possui, além de alto valor nutricional, um potencial bioativo 

promissor para o desenvolvimento de novos fármacos, o que a torna uma espécie de 

grande valor econômico (KHAN & ISLAM, 2004; PEREIRA & KAPLAN 2013).  

Portanto, o fato dela ser uma exótica invasora não implica na sua erradicação no 

território brasileiro, dado ao seu valor econômico. No entanto é fundamental que a 

presença desta espécie dentro dos ecossistemas brasileiros seja controlada. 

 

2.3 Espécies exóticas inibidoras Vs facilitadoras: incerteza e o risco das 

invasões  

 

Atualmente, sabe-se que as espécies exóticas invasoras podem alterar a 

estrutura de comunidades de espécies nativas, pois inibem o estabelecimento e 

crescimento destas espécies (FLORY & CLAY, 2010). A inibição pode criar uma 

situação chamada efeito de prioridade, onde os resultados de uma interação entre 

duas espécies dependem de qual se estabelecerá primeiro. Assim, às vezes acontece 

que nenhum par de espécies pode se estabelecer na presença de adultos 

competitivamente superiores de outra, fato que leva a inibição a ser intimamente 

relacionada à substituição das espécies (RICKLEFS, 2008). Contudo, a inibição 

causada por muitas espécies exóticas tende a resultar na extirpação de espécimes e ou 

espécies nativas. 

Entretanto, em alguns casos, as espécies exóticas podem atuar como 

facilitadoras fornecendo benefícios de conservação como: habitat, alimento ou 

subsídios tróficos para espécies nativas, como catalisadores para a regeneração das 

espécies nativas, servindo como substituto para ecossistemas extintos e como 

espécies engenheiras que disponibilizam serviços ao ecossistema (SCHLAEPFER et 

al., 2010). A facilitação é o processo em que ocorre interações positivas entre 

plantas, onde a presença de uma espécie aumenta a sobrevivência, crescimento e 

fitness de outras plantas menos tolerantes, amenizando condições abióticas e, por 
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conseguinte possibilitando o estabelecimento destas (CALLAWAY & WALKER, 

1997;  RICKLEFS, 2008). 

Na perspectiva da facilitação, a introdução de uma espécie exótica pode 

auxiliar no processo de restauração de uma área degradada, por exemplo, em áreas 

que perderam a fertilidade do solo em consequência da mineração ou do sobre 

pastoreio, árvores exóticas de rápido crescimento fixadoras de nitrogênio tem sido 

utilizadas para melhorar as condições severas do local (D’ANTONIO & 

MEYERSON, 2002).  

No entanto, a introdução de espécies exóticas, com o objetivo de restauração 

florestal, deve ser realizada com bastante cautela para não incidir em erro, como no 

caso em que gestores ambientais da Nova Zelândia, partindo do pressuposto que, 

normalmente o tojo (Ulex europaeus, Fabaceae), uma espécie exótica desta região, 

em cerca de 30 anos dará lugar a uma floresta nativa densa, foi muitas vezes 

considerada desejável e utilizada para facilitar a restauração da floresta nativa. 

Porém, estudos realizados mostraram que a riqueza de espécies era frequentemente 

menor na presença de tojo, demonstrando que esta exótica não é um substituto direto 

para sucessões nativas e que a longo prazo pode reduzir drasticamente a riqueza de 

espécies (SULLIVAN et al., 2007). 

Muitas vezes o potencial invasor de uma espécie exótica pode ser 

subestimado, pois como destaca Crooks & Soule (1999) determinadas espécies 

apresentam “lag effect” o que significa que logo após a introdução estabelecem 

pequenas populações e mais tarde se tornam invasoras, ou seja, possuem tempos de 

espera longos entre a invasão inicial e as explosões populacionais subsequentes, 

levando a acreditar que, aparentemente, a exótica não é invasora. É provável que este 

fenômeno seja explicado pela forte seleção que ocorre nestas populações iniciais, 

habilitando-a a tolerar as condições (restrições) ambientais do local e, mesmo que em 

um longo intervalo de tempo, torne-se invasora (HELLMANN et al., 2008). 

Para Pysek e Richardson (2010), a probabilidade de uma espécie exótica 

tornar-se invasora aumenta com o tempo de permanência no seu novo habitat. Além 

disso, os autores acreditam que para o sucesso da invasão, uma espécie introduzida 

em uma nova região deve possuir níveis suficientemente altos de tolerância e 

plasticidade fisiológica, ou deve sofrer diferenciação genética para alcançar os níveis 

exigidos de fitness, ressaltando que estas opções não são mutuamente exclusivas. 

Sendo assim, é muito arriscado assumir que esta aparente má adaptação 

inicial será permanente, especialmente se os indivíduos se estabelecem, o que 
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aumenta a probabilidade de melhorias de adaptação local por meio da seleção 

natural. Além disso, quando algum fator biótico ou abiótico sofre alteração o “lag 

effect” de uma espécie exótica pode acabar repentinamente e muitas vezes estas 

alterações são provenientes de atividades humanas (CROOKS & SOULE, 1999). 

Quando as condições de uma área estão muito degradadas e as espécies 

nativas podem não ser capazes de sobreviver ou não podem restaurar as funções 

desejadas, a utilização de espécies exóticas pode ser uma boa alternativa, neste caso 

elas podem ser utilizadas pelos gestores para restaurar funções específicas 

(D’ANTONIO & MEYERSON, 2002). No entanto, é necessário ressaltar que as 

espécies exóticas podem causar tanto efeitos positivos quanto efeitos negativos sobre 

espécies nativas e, até mesmo reduzirem o sucesso dos esforços de restauração. 

Na perspectiva de que uma espécie exótica pode ou não se estabelecer, tornar-

se invasora, e causar danos ecológicos e ou econômicos (HORAN et al., 2002) a sua 

introdução necessita de uma  avaliação mais rigorosa dos impactos causados pelas 

invasões sobre a estrutura e composição das comunidades nativas, e sobre os 

mecanismos que facilitam as invasões (PARKER et al.,  1999). Certamente uma 

fração de espécies exóticas continuarão a causar danos ecológicos e econômicos, mas 

haverá  incerteza  a cerca dos efeitos potenciais futuros deixados por essas espécies 

exóticas sobre as comunidades nativas. Em adição, como já visto, estas podem torna-

se invasoras em algum ponto do futuro e, potencialmente, resultar em extirpação ou 

extinção das nativas. Contudo, as principais fontes de incerteza não são apenas se 

uma espécie tornar-se-á invasora, mas também, e não menos importante, por quanto 

tempo os efeitos negativos irão persistir (SCHLAEPFER et al., 2010), estas 

incertezas configuram um grande risco para o equilíbrio e conservação  dos 

ecossistemas. 

 

     2.4 Aspectos da regeneração natural  

 

Hack (2007) conceitua a regeneração natural como resultado da interação de 

processos naturais de estabelecimento do ecossistema florestal; como parte do ciclo 

de crescimento da floresta, abrangendo as fases iniciais de seu estabelecimento e 

desenvolvimento; e como a capacidade de estabelecimento das espécies em uma 

comunidade vegetal. Segundo Campos e Landgraf (2001), a regeneração é um 

processo natural em que cada espécie desenvolve características próprias em 

http://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
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equilíbrio com as condições ambientais, onde a dinâmica natural permite a 

perpetuação de todas as espécies vegetais. 

Para Silva et al., (2007) a regeneração representa o conjunto de indivíduos 

capazes de serem recrutados para estágios posteriores, o que faz do estudo da 

regeneração um tema de grande relevância para preservação e recuperação das 

florestas, pois permite conhecer o desenvolvimento das espécies vegetais e como elas 

podem ocupar o estrato arbóreo, bem como possibilita uma análise efetiva para 

diagnosticar o estado de conservação do remanescente e a resposta às perturbações 

naturais ou antrópicas. 

De acordo com Alves e Metzger (2006) a regeneração florestal é controlada 

pela limitação no recrutamento nas fases iniciais do ciclo de vida das plantas, essa 

limitação pode está atrelada ao pequeno número de sementes produzidas e/ou 

dispersas, ou mesmo a processos pós-dispersão afetando o estabelecimento de 

plântulas. Diferenças no sucesso de estabelecimento pós-dispersão ocorrem 

basicamente devido a mudanças nas taxas de germinação, competição, herbivoria e 

ao estresse hídrico e microclimático, que alteram a sobrevivência e o crescimento das 

plântulas. 

Lima (2007) ressalta que apesar das clareiras exercerem influencia sob a 

regeneração natural de florestas, na maior parte do tempo o estrato regenerativo 

permanece sob condições de dossel contínuo, pois é nessa condição que um número 

bem maior de espécies são capazes de completar totalmente os seus ciclos de vida. 

De acordo com Campos e Landgraf (2001), uma das formas de avaliar a permanência 

de uma determinada espécie em uma floresta está relacionada ao número de 

indivíduos e sua distribuição nas classes de diâmetro. Sendo assim, uma densidade 

populacional baixa significa que existe uma possibilidade maior dessa espécie ser 

substituída por outra no desenvolvimento da floresta, por razões naturais ou em 

decorrência das perturbações ocorridas na área.  

De maneira natural, os indivíduos envelhecem, morrem e são gradualmente 

substituídos por outros, que se desenvolvem no espaço outrora preenchido, por um 

indivíduo da mesma ou de outra espécie (LIMA, 2007), entretanto a elevada riqueza 

nas florestas tropicais leva a tendência geral de que aberturas no dossel sejam 

preenchidas por indivíduos de outras espécies, tornando sua composição pouco 

previsível. No entanto, sabe-se que em um ambiente favorável à maximização da 

produção qualitativa e quantitativa possibilitaria a preservação, a conservação e a 

formação de florestas (NARVAES et  al., 2005). 
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 Dado o exposto, a maioria dos remanescentes florestais poderiam encontrar-

se em melhores condições, caso a exploração das espécies de interesse econômico 

tivesse considerado, principalmente a regeneração natural, por meio do 

conhecimento de sua auto-ecologia, caracterização, estrutura e dinâmica (NARVAES 

et al. 2005). 
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Artocarpus heterophyllus L. É UM FATOR INIBIDOR DA REGENERAÇÃO 

DE ESPÉCIES NATIVAS NA FLORESTA TROPICAL ÚMIDA NO 

NORDESTE DO BRASIL? 
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Artocarpus heterophyllus L. é um fator inibidor da regeneração de espécies 

nativas na floresta tropical no Nordeste do Brasil? 

 

 

 

Ana Maria da Silva, Elcida de Lima Araújo, Elba Maria Nogueira Ferraz 

 

 

Resumo - A introdução de espécies exóticas em áreas de floresta atlântica representa 

uma questão extremamente importante, tendo em vista as graves consequências 

decorrentes da sua presença, a exemplo a perda da biodiversidade. Diante da 

problemática da invasibilidade, este estudo objetivou verificar a influência da exótica 

Artocarpus heterophyllus L. (jaqueira) sobre a regeneração natural de espécies 

nativas em área de floresta atlântica. Este foi desenvolvido na floresta do Jardim 

Botânico do Recife (JBR). Para amostragem da vegetação foi selecionado um trecho 

de floresta que apresentava status de ambiente sem exótica e outro com a presença de 

A. heterophyllus  (ambiente com exótica). No ambiente sem exótica foram plotadas 

30 parcelas permanentes de 1x1m, interespaçadas em 1m. No ambiente com exótica, 

foram plotadas 30 parcelas permanentes de 1x1m abaixo das copas das árvores 

matrizes de A. heterophyllus. Nos dois ambientes foram incluídos todos os 

indivíduos dos diversos hábitos com altura menor ou igual a 100 cm. Os resultados 

mostram que os valores de natalidade e mortalidade foram significativamente 

diferentes entre os ambientes; que o número de regenerantes de espécies nativas no 

ambiente com exótica tende a reduzir na presença de A. heterophyllus e que esta 

espécie atua inibindo a regeneração da comunidade nativa. Conclui-se que A. 

heterophyllus, por causar restrições ao estabelecimento das espécies nativas, exerce 

forte competição interespecífica nos trechos com a presença da espécie, o que pode 

contribuir para a perda progressiva da biodiversidade da floresta atlântica do JBR. 
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Introdução 

 

 

A introdução de espécies exóticas tem representado uma mudança bastante 

significativa dos elementos que compõem os ecossistemas naturais, pois, geralmente, 

atuam diretamente sobre os sistemas naturais, modificando-os e às vezes 

simplificando-os drasticamente (Cassey et al. 2005). 

As espécies exóticas introduzidas no interior dos fragmentos florestais, 

principalmente na floresta atlântica, passam a competir por espaço e recursos com as 

espécies nativas. Essa competição coopera para ocorrência do desbalanço 

populacional de várias espécies nativas, seja favorecendo algumas espécies 

oportunistas e adaptadas a essa nova condição, seja dificultando a germinação e 

estabelecimento de outras em função da alteração das condições dos microhabitats 

(Ferraz et al. 2012). Na maioria das vezes o estabelecimento de exóticas é favorecido 

devido às mudanças nas condições ambientais, decorrentes da descaracterização 

estrutural dos remanescentes florestais (Daehler 2003), onde a semelhança entre o 

novo ambiente e o local de origem configura-se como um dos principais fatores para 

potencialização da capacidade de uma espécie exótica tornar-se invasora (Abreu 

2010). 

Dentro deste contexto, um caso que vem sendo discutido é o da jaqueira 

(Artocarpus heterophyllus L.), frutífera exótica introduzida no Brasil, que 

atualmente, cresce de forma espontânea em várias regiões do domínio atlântico 

brasileiro (Sambuichi 2002; Abreu 2010; Mileri et al. 2012; Ferraz et al. 2012). 

Apesar das várias discussões sobre o problema dessa espécie, ainda existem muitos 

questionamentos a serem respondidos acerca do seu comportamento em áreas de 

floresta atlântica, bem como a respeito dos prejuízos que ela pode ocasionar a este 

ecossistema. 

É evidente que a prevenção e o controle das espécies vegetais invasoras só 

podem ser pensados a partir do conhecimento sobre as estratégias de ocupação 

dessas espécies no interior dos fragmentos florestais, bem como há necessidade de 

compreender a dinâmica de funcionamento das comunidades nativas com e sem a 

presença de invasoras. Por outro lado, sabe-se existir uma complexidade estrutural e 

funcional muito grande nos ecossistemas tropicais (Stuart 1984) o que dificulta 

compreender a ecologia das espécies e comunidades e os efeitos que a presença de 

espécies invasoras exerce sobre a composição florística e estrutura da vegetação. 
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 Considerando que os problemas relacionados à presença de espécies exóticas 

ou invasoras necessitam de manejo imediato, a partir do conhecimento que se tem 

das espécies (Cassey et al. 2005; Zalba e Ziller 2007), estudar o comportamento da 

vegetação em condições ecológicas de equilíbrio e sob condições adversas são 

determinantes para o desenvolvimento de ações de conservação e manutenção da 

biodiversidade e, na atualidade, para o manejo e recuperação de áreas degradadas. 

Dessa forma, este estudo, busca testar a hipótese de que Artocarpus 

heterophyllus L. poderá ocasionar no interior de fragmentos florestais uma redução 

bastante significativa na densidade, riqueza, diversidade e composição florística da 

comunidade regenerante da floresta atlântica. Objetivando avaliar as seguintes 

questões: A presença de A. heterophyllus interfere na natalidade e mortalidade de 

espécies nativas da floresta atlântica? A. heterophyllus no interior da floresta 

interfere na densidade de regenerantes de espécies nativas? A. heterophyllus interfere 

na riqueza e composição de espécies da comunidade regenerante nativa? É 

significativa a variação anual nos nascimentos e mortes de plântulas de espécies 

nativas nos ambientes com e sem exótica? 

 

Métodos 

 

Área de estudo 

 

O estudo foi realizado na floresta do Jardim Botânico do Recife – JBR, 

distando cerca de 12km do centro da cidade do Recife - PE. A floresta encontra-se 

circundada por matrizes urbana e industrial e por manchas florestais e possui cerca 

de 113,6 ha pertencentes ao JBR e Exército. O JBR faz parte da Unidade de 

Conservação Municipal denominada Matas do Curado, criada em 1960, a partir da 

reformulação do Parque Zoobotânico do Curado, o qual fazia parte da mata do antigo 

Instituto de Pesquisa Agropecuária do Nordeste – IPEANE (Recife 2010).  

O fragmento florestal é classificado como Floresta Ombrófila das Terras 

Baixas (Veloso e Goes-Filho 1982), comumente denominada como floresta atlântica 

ou mata atlântica (Ferraz et al. 2012), e representa um dos principais fragmentos 

urbano de floresta atlântica do município de Recife. As famílias Leguminosae, 

Lauraceae, Myrtaceae, Moraceae, Moniminiaceae, Rubiaceae, Araceae, 

Marantaceae, Orchidaceae, Heliconiaceae e Poaceae (Ferraz et al. 2012; Santos et al. 

2012) são as de maior ocorrência neste fragmento. 



40 
 

O clima é quente e úmido, do tipo As’ Köppen, as temperaturas médias 

anuais oscilam entre 24 e 27°C e a precipitação varia de 1.610,7mm a 2.000mm. As 

chuvas são bem distribuídas durante o ano, onde nos meses de maio a julho são mais 

intensas e os meses de menor pluviosidade são de outubro a dezembro. O solo da 

área é caracterizado como Gleissolos e Vertissolos (EMBRAPA 2006). 

 

Amostragem da vegetação  

 

Com o intuito de atender aos objetivos deste estudo foram selecionados dois 

ambientes da floresta do Jardim Botânico do Recife, descritos da seguinte forma: I) 

ambiente sem exótica = corresponde ao trecho da floresta com melhor status de 

conservação e sem a presença de A. heterophyllus. Considerou-se na seleção desse 

ambiente o trecho da floresta com menor incidência de luz sobre o sub-bosque e com 

dossel de forma mais contínua. II) ambiente com exótica = corresponde aos trechos 

do interior da floresta com a presença de árvores matrizes de A. heterophyllus.  

Foram consideradas árvores matrizes os indivíduos reprodutivos com boa produção 

de frutos aparentemente sadios e com copas frondosas, os quais foram selecionados e 

demarcados durante caminhadas exploratórias pela floresta em questão. 

No ambiente sem exótica foram implantadas 30 parcelas permanentes de 

1x1m, interespaçadas em 1m entre parcelas da mesma picada e de aproximadamente 

2m entre parcelas de picadas diferentes, totalizando 6 picadas compostas por 5 

parcelas cada.  A mesma quantidade e tamanho de parcelas foram adotadas para o 

ambiente com exótica, diferindo apenas na disposição das unidades que foram 

instaladas abaixo das copas das árvores matrizes, ou seja, circundando os indivíduos 

reprodutivos de A. heterophyllus. Foram marcadas sete árvores matrizes, e, em 

função do tamanho das suas copas, as quais tiveram diâmetro variando de 13,76 a 

270,00 m
2
, o número de parcelas por árvore variou de três a dez e suas distâncias em 

relação ao tronco das árvores variaram de 70 a 350 cm.   

Foram incluídos todos os indivíduos (herbáceo-subarbustivos, plântulas e 

indivíduos jovens do componente lenhoso) presentes no interior das parcelas com 

altura menor ou igual a 100 cm. Foi considerado plântula os indivíduos que possuíam 

sementes aderidas à planta ou que exibiam as primeiras folhas cotiledonares, e 

indivíduo jovem aquele que não apresentava as características citadas para as 

plântulas e que possuíam altura inferior ou igual a 100 cm. Assim, para esse estudo, 
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regenerante será todos os indivíduos que atenderam ao critério estabelecido 

(H≤100cm) independente do estádio ontogenético do indivíduo. 

Nos indivíduos que atenderam ao critério de inclusão foram fixadas etiquetas 

com numeração contínua, para facilitar a contagem e a realização do monitoramento 

nos meses subsequentes. Durante dois anos (2011 a 2013), mensalmente as parcelas 

foram monitoradas para registrar os nascimentos e mortes de indivíduos nativos 

presentes nas parcelas com e sem A. heterophyllus. Estes foram também numerados 

sequencialmente, conforme seu mês de aparecimento na amostra.  Os nascimentos 

foram registrados quando a emergência da plântula era observada sobre o solo. A 

morte foi registrada quando o indivíduo desaparecia da parcela entre os intervalos de 

amostragem ou quando o indivíduo secava e tombava sobre o solo. 

 

Análise dos dados 

 

Para detectar se a densidade de indivíduos nativos foi influenciada pela 

presença de A. heterophyllus foi utilizada uma análise de variância de um critério 

(ANOVA on way p<0,05), com teste a posteriori de Tukey (p<0,05). Para esta 

análise foram utilizados os valores mensais de densidade total (ind./m
2
) dos 

indivíduos nativos presentes nas 60 parcelas (30 do ambiente sem exótica e 30 do 

ambiente com exótica). Diferenças nos totais de nascimentos e morte de plântulas 

nativas entre os ambientes sem e com exótica, e entre os anos, foram também 

realizadas por meio da ANOVA on way, com teste a posteriori de Tukey (p<0,05). 

Para verificar a diferença na riqueza de espécies entre os ambientes com e 

sem exótica foi realizada a análise de variância de Kruskal-Wallis (ZAR, 1999). 

Foram calculados para os ambientes sem e com exótica o índice de 

diversidade de Shannon (H’), e para verificar a diferença entre os respectivos valores 

foi utilizado o teste t de Hutcheson. A diferença na equabilidade foi avaliada através 

da análise Compare diversities do programa Past 1.79 (Hammer et al. 2001) no qual 

um pequeno valor de probabilidade (p<0,01) indica uma diferença significativa entre 

os valores de equabilidade. 

Para detectar se havia diferenças na composição de espécies entre os 

ambientes sem e com exótica foi realizada a análise de escalonamento 

multidimensional não-métrico (NMDS). Para a realização desta análise foi 

construída uma matriz binária (ausência/presença) com os valores de abundância das 

espécies de cada ambiente. A partir desta matriz foi realizada uma análise de 
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similaridade (ANOSIM) com 999 permutações da abundância das plantas e 

composição de espécies por parcelas, utilizando-se como medida de distância o 

índice de Bray-Curtis. Este é um procedimento não métrico de permutação 

multivariada que verifica estatisticamente a significância dos grupos formados pelo 

NMDS. Esta análise gera um valor R Global baseado em uma matriz de 

dissimilaridade, onde valores próximos de 1 significa que os grupos são desiguais e 

valores próximos de 0 indicam que os grupos são indistinguíveis (Clarke, 1993).  

Para os dados dos valores mensais de densidade total foi testada a 

normalidade através do teste de Shapiro-Wilk (teste W) e constatado que os mesmos 

apresentaram distribuição normal. As análises foram realizadas com o auxílio dos 

programas Excel, Primer 5 (Clarke e Warwick 1994) Bioestat 5.0 (Ayres et al. 2007) 

e Past 1.79 (Hammer et al. 2001). 

 

Resultados 

 

Natalidade e mortalidade de plântulas de espécies nativas nos ambientes sem e com 

exótica 

 

Foi registrado, durante os dois anos, um total de 857 e 380 nascimentos na 

área sem e com exótica, respectivamente. A análise de variância (ANOVA) e o teste 

t de Tukey  detectou que a diferença nas médias de nascimentos entre os ambientes 

foi significativa em 2011 (F=11.0874; p<0.0001 e Q=6.7483) em 2012 não foi 

significativa (Q=0.112 e p>0.0001). A diferença entre os anos foi significativa 

apenas para o ambiente com exótica (F=11.0874; p<0.0001 e Q=6.7483), onde os 

totais de nascimentos em 2011 foram 235 e 145 em 2012; e no ambiente sem exótica 

(Q=0.0462 e p>0.0001) os totais de nascimentos para os anos de 2011 e 2012 foram 

respectivamente 501 e 356. 

 No ambiente sem exótica foi registrado, durante os dois anos, um total de 665 

mortes e na área com 359 mortes. Entre os ambientes o número de mortes diferiu 

significativamente apenas em 2011 (F=7.313; p<0.0001 e Q=5.7786).  No ambiente 

sem exótica a diferença nos totais de mortes entre os anos (2011=453 e 2012=212) 

foi significativa (F=7.313; Q=5.6915 e p<0.0001), já no ambiente com exótica a 

diferença não foi significativa (Q=2.0611 e p>0.0001), onde os totais de mortes para 

os anos de 2011 e 2012 foram respectivamente 215 e 144. 
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Interferência de A. heterophyllus na densidade de regenerantes de espécies nativas

  

No levantamento do ambiente com exótica foram amostrados 367 indivíduos 

em 30m
2
. No ambiente sem exótica foram amostrados 588 indivíduos em 30m

2
. A 

ANOVA verificou que a presença de A. heterophyllus explica as variações na 

densidade dos indivíduos regenerantes de espécies nativas, onde o valor do ‘F’ 

calculado foi de 60.387 e o p=<0.0001. O teste de Tukey detectou diferenças 

significativas (Q= 11.3302 e p=<0.0001) entre os valores de densidade média dos 

ambientes estudados, evidenciando que esta densidade média é menor no ambiente 

com exótica. 

   

Riqueza e similaridade florística nos ambientes sem e com exótica  

 

Foram registradas 75 espécies no ambiente sem exótica e 40 no ambiente com 

exótica. A riqueza apresentou diferença significativa (H = 16.32; p < 0,0001). Os 

valores de diversidade e de equabilidade foram respectivamente de 3.32 bits/ind. e 

0.77 no ambiente sem exótica e 2.33 bits/ind. e 0.63 no ambiente com exótica.  O 

teste t de Hutcheson demonstrou que os valores de diversidade diferiram 

significativamente entre os ambientes (t = 11.799; v = 1307.5; p<0,0001). A 

equabilidade seguiu a mesma tendência, apresentando valor significativamente maior 

no ambiente sem exótica.  

A análise de ordenação (NMDS) verificou diferença na composição florística 

entre os ambientes estudados (estresse bi-dimensional de 0.27) (Fig.1).  O teste de 

análise de similaridade (ANOSIM) apresentou possibilidade das amostras não 

pertencerem à mesma comunidade (R = 0.16; p = 0,001). 

 

Discussão  

 

A menor natalidade, riqueza e diversidade de espécies nativas no ambiente 

com exótica pode ser explicada pela presença de indivíduos adultos de A. 

heterophyllus, os quais nesta condição apresentam grande altura (13 a 20m), raio de 

copa de 13,76 a 270 m
2
 e maior ocupação no espaço horizontal da floresta (0,785 a 

9,074 m
2
), dificultando que indivíduos reprodutivos de espécies nativas autocóricas 

dispersem propágulos nessas áreas de ocorrência da exótica. Por outro lado, mesmo 

que cheguem propágulos de espécies nativas (zoocóricas e anemocóricas) as 
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condições restritivas proporcionadas pela exótica pode dificultar a germinação das 

sementes dessas espécies.  

Como condições que, possivelmente, restringem a germinação e 

estabelecimento das espécies nativas observou-se que em baixo da copa dos 

indivíduos reprodutivos de A. heterophyllus não há formação de camada de 

serrapilheira, os solos apresentam-se mais dessecados e compactados e com grande 

quantidade de sementes e plântulas de A. heterophyllus concentradas notadamente 

nos meses de dezembro a fevereiro, período que ocorre uma maior competição com 

os indivíduos de espécies nativas. Por ser uma espécie de reprodução assíncrona 

(Thomas 1980; Elevitch e Manner 2006) esse efeito ocorre o ano inteiro, porém de 

forma mais atenuada nos meses com menor quantidade de sementes e plântulas. Esse 

padrão foi observado durante os dois anos de estudo. 

 Observações em campo relativas à ausência da camada de serrapilheira no 

raio de abrangência das árvores matrizes de A. heterophyllus pode ser visto como um 

fator que compromete a formação local do banco de sementes no solo, uma vez que 

as sementes dispersadas nesse local ficam mais expostas a predação e as variações de 

umidade e temperatura. Estima-se que o fato de não ocorrer a função “berçário” 

desempenhada pela camada de serapilheira pode comprometer a germinação e 

estabelecimentos dos indivíduos de espécies nativas, e, com o passar do tempo a 

florística, estrutura e fisionomia do fragmento florestal. A acelerada perda da 

biodiversidade e descaracterização da fisionomia da vegetação, proveniente do maior 

porte de espécies exóticas em relação às nativas, também atua como um fator 

modificador da vegetação (Cassey et al. 2005; McKinney e Lockwood 1999). A 

limitação de recursos ocasionada pela competição de espécies exóticas com as 

nativas é indicada como outro fator que compromete a permanência de espécies 

nativas  (Daehler 2003, Simberloff et al. 2010; McKinney e Lockwood 1999; 

Kueffer e Daehler, 2009).  No caso específico de A. heterophyllus , seu efeito 

alelopático sobre as nativas (Kumar et al. 2006; Perdomo e Magalhães 2007) é 

considerado como um fator de restrição ao estabelecimento. 

Apesar das prováveis restrições atribuídas pela A. heterophyllus aos 

regenerantes nativos observa-se que a área de influência dessa espécie é bem 

limitada no interior do fragmento florestal estudado, pois basicamente se restringe ao 

local de dispersão primária (barocórica) das suas sementes (Silva et al. 2013), ou 

seja, embaixo da copa da planta mãe, apresentando nessa condição um grande 

potencial de germinação, na qual as plântulas da espécie competem fortemente com 
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as nativas.  Entretanto, a grande quantidade de sementes germinadas não tem sucesso 

no estabelecimento de todas as plântulas, por não recrutarem para o estádio 

ontogenético subsequente (Siqueira 2006). Apesar dessa limitação a produção 

individual da espécie é considerada alta por dispersar cerca de 3.000 sementes por 

ano (Thomas 1980; Elevitch e Manner 2006) e, além disso, à dispersão secundária 

(zoocórica) pode mover a espécie dentro de um novo alcance (Kowarik 2003).  

A diferença na composição de espécies indicada pelo ANOSIM e NMDS, em 

se tratando de ambientes dentro da mesma floresta, reforça o efeito de A. 

heterophyllus  modificando as condições locais do habitat e alterando a composição 

florística do fragmento. A longo prazo A. heterophyllus  pode ampliar 

gradativamente a sua distribuição espacial, avançando sobre a floresta e impedindo a 

chegada e estabelecimento de outras espécies nativas. Sabe-se que não existem 

atributos intrínsecos e claros para prever invasibilidade, no entanto, se uma espécie 

invasora já causou impactos ambientais em uma área, é mais susceptível de constituir 

uma ameaça em uma nova área (Williamson 1999). 

A menor densidade de regenerantes de espécies nativas no ambiente com 

exótica representa uma resposta negativa da vegetação sobre influência de A. 

heterophyllus, demonstrando a ameaça que esta espécie pode trazer para o 

desenvolvimento e estabelecimento das espécies nativas da área estudada, pois à 

medida que ocorre o crescimento populacional de A. heterophyllus a densidade das 

espécies nativas tende a diminuir.  Isto se deve a grande parte do sucesso conquistado 

pelas plantas exóticas invasoras que, muitas vezes, está atribuído a vantagens sobre 

as plantas nativas em aspectos de crescimento da população e disseminação (Mills et 

al. 2012).  

Neste estudo a exótica A. heterophyllus parece atenuar os problemas de 

mortalidade dos regenerantes nativos nos limites do seu raio de abrangência de copa, 

como constatado nos resultados em que esta mortalidade foi significativamente 

menor na presença da exótica. Entretanto, o efeito conjunto que exerce reduzindo a 

riqueza, diversidade, natalidade e densidade das espécies nativas é extremamente 

maior, causando declínios na dinâmica dos regenerantes nativos do local. Os 

resultados obtidos corroboram com a ideia de Parker et al. (1999) ao afirmarem que o 

impacto de uma invasora pode ser mensurado pelos efeitos causados na dinâmica 

populacional (abundância e crescimento populacional), os quais certamente refletirão 

na estrutura das comunidades e na floresta como um todo. 
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Embora A. heterophyllus  não apresente pronunciada monodominância no 

ambiente da floresta do Jardim Botânico, é notável que esta exótica vem causando 

influência significativa sobre os regenerantes nativos do ambiente estudado, e por 

conseguinte ameaçando a fitodiversidade local. Diante do exposto, está exótica 

parece apresentar “lag effect”, ou seja, aparentemente ela não é invasora (Crooks e 

Soule, 1999), mas não se pode ter a conclusão errônea de que ela não apresenta 

ameaça.  É quase uma generalização a afirmativa de que a probabilidade da invasão 

aumenta com o tempo de permanência da espécie na área, e para o sucesso da 

invasão, uma espécie introduzida em uma nova região deve possuir níveis 

suficientemente altos de tolerância e plasticidade fisiológica, ou deve sofrer 

diferenciação genética para alcançar os níveis exigidos de fitness, ressaltando que 

estas opções não são mutuamente exclusivas (Pysek e Richardson 2010).  

  Pela observação dos aspectos analisados, considera-se que A. heterophyllus, 

através das restrições conferidas à fase inicial da regeneração de espécies nativas, 

apresenta forte competição com estas nos trechos de influência da mesma, fato que 

pode ocasionar a perda progressiva da fitodiversidade e consequentemente refletir na 

estrutura da comunidade vegetal e na floresta atlântica do Jardim Botânico do Recife 

como um todo. Diante desta problemática, afirma-se a necessidade de ações ligadas à 

gestão das Unidades de Conservação que garantam o monitoramento e controle dos 

indivíduos de A. heterophyllus  presentes neste e em outros fragmentos de floresta 

atlântica, visando evitar a expansão desta exótica e por conseguinte impactos 

negativos causados por sua presença. Então, fundamentado nos estudos ecológicos 

sobre o comportamento e interferência da exótica nas áreas de floresta atlântica, 

sugere-se a retirada dos frutos dos indivíduos reprodutivos para evitar a germinação e 

estabelecimento de novos indivíduos da espécie, e a retirada gradativa dos indivíduos 

adultos, de forma a minimizar maiores danos à dinâmica natural do ecossistema. 
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Fig. 1. Escalonamento multidimensional não métrico baseado no coeficiente de 

similaridade de espécies Bray-Curtis (entre ambientes sem e com exótica) na floresta 

atlântica, Recife, PE. 
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4. ANEXOS 

  

 4.2 Anexo 1 – Tabela 1 - Relação das famílias e espécies amostradas no 

levantamento da regeneração natural  em área de floresta atlântica sob influência de 

Artocarpus heterophyllus L., Recife, PE, Brasil 

 

Família/Espécie Família/Espécie 

ANACARDIACEAE MELIACEAE 

Thyrsodium schomburgkianum Benth. Guarea macrophylla Vahl 
ANNONACEAE MIMOSACEAE 

Cymbopetalum brasiliense (Vell.) Benth. Inga sp.1 

ARACEAE Inga sp. 2 
Anthurium  pentaphyllum (Aublet.) G. Don Parkia pendula Benth. 

Philodendron blanchetianum Schott. MONIMINIACEAE 

Philodendron imbe Schott. Siparuna guianense Aubl. 

ARECACEAE MORACEAE 
Chamaedorea elegans Mart. Artocarpus heterophyllus L. 

Desmoncus phengophyllus Drude Brosimum discolor Schott. 

BORAGINACEAE Helicostylis tomentosa (Poepp. et Endl.) 

Rusby 
Cordia nodosa Lam. Sorocea bonplandii (Baill.) Burger, Lanj. & 

Bôer. 

BURSERACEAE MYRTACEAE 
Protium heptaphylum March. Myrcia sp. 

Protium neglectum Swart. Myrtaceae 1 

CAESALPINIACEAE ORCHIDACEAE 

Caesalpinia echinata Lam. Oeceoclades maculata Lindl. 
Dialium guianense (Aublet.) Sandwith PIPERACEAE 

EUPHORBIACEAE Ottonia leptostachya Kunth 

Mabea occidentalis Benth. Piperaceae sp. 
FABACEAE POACEAE 

Bauhinia sp. Olyra latifolia L. 

Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel Pharus latifolius L. 

HELICONIACEAE RUBIACEAE 
Heliconia psittacorum L. f. Malanea macrophylla Bartl. ex. Griseb. 

LAURACEAE SAPINDACEAE 

Ocotea glomerata (Nees.) Mez Sapindaceae 1 
LEGUMINOSAE INDETERMINADA 1  

Leguminosae 1 INDETERMINADA 2 

MARANTACEAE INDETERMINADA 3 
Stromanthe porteana A.Gris. INDETERMINADA 4 

MELASTOMATACEAE  

Miconia  calvescens DC.  
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